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Uma pessoa muito má resolveu
dar um presente a um pobre que
fazia anos. Ironicamente, mandou
preparar um recipiente cheio de
lixo e desperdícios, envolto em pa-
pel colorido.

Mandou  entregar  o  presente
ao pobre, que o recebeu com ale-
gria. Mas, ao abri-lo, deu-se conta
daquilo que recebera.

Sem se indignar, utilizou a mes-
ma embalagem, depois de tirar o
lixo e de a limpar bem. Depois,
encheu-a de lindas flores. Mandou
que fosse levada à pessoa má, com
um papel que dizia: «Cada qual dá
o que tem».

A primavera está quase a che-
gar e nos campos e jardins come-
çam a aparecer as primeiras flores.
Elas, silenciosas e de vida breve,
oferecem-nos o que têm de me-
lhor: a sua beleza e o seu agra-
dável perfume.

As flores dizem-nos, com o seu
silêncio, que precisamos de dar o
que temos de melhor aos outros,
especialmente aos mais pobres. Se
não temos as flores do jardim,
haverá a flor da amizade e da
ajuda fraterna.

Os pobres não precisam que
lhes dêmos como presente o lixo
que temos no coração: a indife-
rença, a incompreensão, o egoís-
mo. Necessitam que os acolhamos
e tratemos como nossos irmãos
muito amados.

Pedrosa Ferreira

Os dois
presentes

Que havemos de fazer?
Neste tempo quaresmal, não faltam

mensagens dos bispos aos cristãos, con-
vidando-os à penitência. O que significa
fazer penitência?

Estes quarenta dias que antecedem
a Páscoa, imitando Jesus que esteve
estes dias no deserto, levam-nos a ir à
Bíblia. Lendo-a, perceberemos o que é
fazer penitência.

Penitência é a tradução da palavra
grega «metanóia», que tem a ver com
os pensamentos, sentimentos e formas
de agir que temos na cabeça e no
coração. Essa palavra bíblica designa a
mudança a fazer em nós, substituindo
essas maneiras de pensar, sentir e agir
por outras.

Convertei-vos!
Quando Pedro, no dia de Pente-

costes, falou ao povo acerca de Cristo
ressuscitado, as pessoas, encantadas
com o feliz anúncio, perguntaram:
«Que havemos de fazer?» Pedro res-
pondeu: «Convertei-vos!»

O apóstolo quis dizer simplesmente
isto: «Tirai das mentes e dos corações
as ideias e sentimentos do «homem
velho» e colocai no seu lugar as ideias
e os sentimentos de Cristo, o homem
novo. Seja o seu Evangelho a orientar
as vossas acções».

As pessoas que aceitaram mudar de
vida  foram  baptizadas  e,  nesse  dia,
formou-se  a  primeira  comunidade
cristã em Jerusalém.

Não é suficiente abster-se de carne,
até porque há quem goste mais de
peixe. Não basta dar umas esmolas aos
pobrezinhos.

A penitência agradável ao Senhor
consiste em abster-se de uma vida
medíocre e alcançar uma maior
intimidade com Cristo. Ele irá desafiar-
-nos a um jeito de viver exigente, mas
que trará muita alegria.

A penitência quaresmal é uma ques-
tão de amor. A Quaresma terá sido um
tempo favorável, se no dia de Páscoa o
primeiro lugar à mesa for para o nosso
maior amor: o Senhor Ressuscitado.

QUARESMA 2014
Arrependei-vos e acreditai no Evangelho.

Jesus
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Não há maior perdão

S RRIA!� �

Agradecemos os donativos envia-
dos para apoio deste jornal.

MOTIVOS PARA SER CRISTÃOAs contas do nosso Jornal

Um homem, que não entrava numa
igreja há vinte anos, aproximou-se do
confessionário. Ajoelhou-se e, emocio-
nado, contou:

— Padre, tenho as mãos sujas de
sangue. Aquilo que vou contar acon-
teceu quando era soldado e estive na
guerra. Fomos derrotados e dispersos.
Todos os dias morria algum dos nossos.
A fome era tremenda. Tinham-nos dito
para não entrarmos em nenhuma casa,
sem uma arma pronta a disparar ao
mínimo sinal. Na casa onde entrei estava
um velho e uma jovem de olhos tristes.
Gritei: «Dai-me pão!» A jovem inclinou-
-se. Pensei que ia pegar em alguma
arma, talvez uma granada. E eu disparei.
A jovem caiu morta. Aproximei-me e vi
que a jovem se tinha inclinado para
apanhar um pedaço de pão, para depois
mo dar. Tinha morto uma inocente que
me queria oferecer pão. Comecei a beber
para esquecer o meu crime. Não tenho
paz.

Depois  de  ter  contado  tudo  isto,
comovido, perguntou ao padre:

— Será que Deus me perdoa?
— Sim, amigo, é infinita a sua mise-

ricórdia. Nós, por vezes, não perdoamos.
Mas Deus perdoa sempre.

O  homem  recebeu  a  absolvição
sacramental e, ao sair da igreja, saltava
de alegria.

O soldado fugitivo atravessava o
território inimigo. Além da humilhação

Vendedor
O chefe de vendas de uma grande

empresa pergunta a um candidato:
— Tem alguma experiência de ven-

dedor?
— Sim, tenho. Já vendi numa se-

mana o meu automóvel, a minha tele-
visão e as jóias da minha mulher.

Gaguez
— Não sabia que a tua mulher era

gaga.
— Por  isso  é  que  casei  com  ela.

Quando precisa de um vestido, quando
acaba de o pedir já ele passou de moda!

Prendas
O marido pergunta à esposa:
— Que presente desejas para o teu

aniversário?
— Pode ser um daqueles rádios pe-

queninos, daqueles que têm um auto-
móvel por fora. Podes dar-me as duas
coisas!

da derrota, sentia uma grande fome.
Ousou entrar numa casa para pedir,
mas armado até aos dentes. Cometeu,
sem saber, um grave crime de homi-
cídio que, apesar de passados muitos
anos, não deixava a sua consciência em
paz.

Jesus Cristo veio ao mundo para
revelar o amor misericordioso de Deus.
Jesus de Nazaré, ao passar pelos ca-
minhos da Palestina, ia ao encontro dos
pecadores, não para os condenar mas
para os libertar e enviar em paz. «Vai
em paz e não tornes a pecar». Era tal
o seu amor misericordioso que os fari-
seus ficavam escandalizados.

Um bom motivo para ser cristão é
que Jesus está vivo e continua entre nós
a perdoar os pecados, por maiores que
sejam. Basta apenas o arrependimento
e o propósito de conversão. Deixou à
Igreja o poder de continuar a ser sinal
visível e eficaz do seu perdão. Este
perdão acontece, de modo muito es-
pecial, no sacramento da Reconci-
liação.OS NOSSOS LIVROS

Laura Vicunha ............................ 0,75 €
Advento e Natal em Família ......... 1,00 €
Família que Reza ........................ 1,00 €
Maio com Maria ......................... 1,00 €
Rosário Bíblico ........................... 0,75 €
A Virgem Falou .......................... 0,75 €
Creio na Vida Eterna ................... 1,00 €
Viver com Deus .......................... 1,00 €
Quaresma em Família .................. 1,00 €
70 dias com S. João Bosco ........... 1,00 €
70 dias com Domingos Sávio ........ 1,00 €
Falar de Jesus às crianças ........... 1,00 €
As razões da nossa fé ................. 1,00 €
Tempo Pascal em família ............. 1,00 €
Conhecer Maria ........................... 1,00 €
Nem só de pão .......................... 1,00 €
Os sete sacramentos ................... 1,00 €
Maria Auxiliadora ........................ 1,50 €
Eu vi Jesus ................................ 1,50 €
A beleza da oração ..................... 1,00 €
Virgem do Rosário ...................... 1,00 €

Pedidos por Telefone ou Correio a:
Cavaleiro da Imaculada

Avenida Camilo, 240 � 4349-014 PORTO
Telef. 22 536 96 18  �  Fax: 22 510 60 97

Encomendas: Mínimo 5 livros

Temos ainda calendários
 em distribuição

Através dos nossos dedicados colaboradores, rece-
bemos as seguintes ofertas, que muito agradecemos:

Centro de Medancelhe RT, 80,00; Mem Martins
(T. Cabral), 75,00; Praesidium Nossa Senhora da Paz —
Fig. Foz, 20,00; Bruscos — Condeixa, 87,30; Vila Seca
— Condeixa, 28,00; Gens, 15,00; Monte Abraão (Marg.
Caetano), 80,00; M.ª T. Almeida e amigas, 116,52;
Lorvão — Roxo, 75,00; Tremês, 45,00, Paróquia de Pe-
namacor, 100,00; Vale Benfeito, 5,00; Fontelo —
Armamar, 80,00; Paróquia Nogueira da Regedoura,
43,00, Grijó e amigos do «Cavaleiro», 20,00; Praia
CV (Elísia Almeida), 60,00; Penedo — Parede, 20,00;
Selmes, 11,50; Sardoal (M.ª Tomé), 120,00; Paróquia
Torre do Mondego, 100,00; Ir. Palmira Ribeiro, 7,00;
Lamoso, 8,00; Gondomar (Rosa Santos), 10,00; Lisboa
(Anabela), 60,00; Paço de Sousa (Ir. M.ª Glória), 40,00;
Montijo (L. Fernandes), 30,00; Carrapatas, 30,00;
Codeçal — Paramos, 73,00; Canadá — Paróquia I. Con-
ceição, 136,98; Paróquia Nossa Senhora Assunção —
Portalegre, 60,00; Arruda dos Vinhos, 20,00; Azambuja
(H. Ribeiro), 250,00; Outeiro de Gatos, 64,00; Sacavém
(M.ª C. Lousas), 25,00; Capela Nossa Senhora das Do-
res — Lordelo, 71,00; Paróquia de Santo Antão — Arga,
10,00; Aldoar (M.ª J. Valente), 100,00; A. Cotrim, 3,00;
Lucinda Costa, 100,00; Carmen Mota, 3,00; M.ª E. Go-
mes, 30,00; J. Morgado, 10,00; Paróquia de Santo
António — Porto Judeu, 120,00; Tabuaço (A. Patrício),
10,00; CSI (Ir. Isabel Novais), 20,00; Olivais Sul (D. Fon-
toura), 30,00; Sant. Cassurrães, 25,00; Deolinda Ferreira
3,00; Freiria, 20,00; Cacia (J. Alves), 50,00; Vinhas —
Ribeiradio, 20,00; Rabaçal, 10,00; Arrifana (C. Oliveira),
72,00; Carapelhos — Corticeiro de Baixo, 255,00; Sa-
broso de Aguiar, 100,00; Macieira da Maia (Esperança
Maia), 255,00; Cucujães (J. Soares), 10,00; Fontes —
Abrantes, 64,60; Santarém (M.ª Fig.), 10.00; Quinta do
Conde (Benj. Azul), 20,00; S. João de Areias, 25,00; Faia,
20,00; Brogueira, 115,00 ; Algeraz, 90,00; Meridãos —
Tendais (M. Teles), 20,00; Custóias (Teres. Torres), 10,20;
Requesende (A. Ribeiro), 10,00; Lordelo — VRL,
35,00; Irmãs Clarissas — MR, 20,00; ASCJ (Paróquia
Nog. Regedoura), 150,00; Senhoras da Pedreira, 12,00;
leitores freg. Encarnação — Mafra, 50,00; Sobrado —
VLG (L.ª Camilo), 300,00; Roriz — BCL,25,00; Fáti-
ma (L.ª Ferreira), 10,00; lugar da Estrada — Antas (M.ª
Costa), 175,00; Oliv. Frades, 55,00; Coutada — Cadima,
12,00; Irmãs Salesianas — P. Beira, 25,00; Paróquia de
Tentúgal, 22,50; Entroncamento (L.ª Lopes), 25,00;
VCT (anónima), 20,00; Areosa VCT( F.ª Arezes), 20,00;
Santo Tirso (M.ª I. Nogueira), 240,00; Assafrage(M.ª
Machado), 15,00; Póvoa MDR, 7,50; Angélica Tiago,
10,00; Paróquia Nossa Senhora da Anunciação — Paúl,
160,00; Paróquia S. Francisco Assis — Lisboa, 50,00;
Campo de Besteiros (AO), 100,00; VNG (Júlia Mota),
10,00; Fiães (Palm. Silva), 125,00; Cabeça de Eiras —
Sandomil, 40,00; Seixas — Caminha, 55,00; Soure (M.ª
Brito), 30,00; Gueifães (F.ª Peixoto), 30,00; Gandra
PRD (M.ª Fonseca), 235,00; Sendim (J. Mourinho),
50,00; Galifonge, 55,07; Geogina Teixeira, 20,00; Fer-
reirinha — F. Sousa, 97,00; Santa Cruz Trapa, 46,20;
S. Vicente de Louredo, 188,00; Osnabruck (Emília
Pratas), 197,50; Casal dos Carilhos, 10,00; Bufarda —
A. Baleia, 80,00; Grijó (M.ª Fátima Silva), 24,20;
Paróquia de Serra — Tomar, 70,00; M. Vidal, 5,00; Pe-
droso (H. Silva), 10,00; Bairradas — F. Vinhos, 120,00;
Termas S. Vicente, 10,00; Paróquia de Palvarinho, 55,00;
Vagos e Lombomeão (M.ª Cipriano), 345,00; Vale
Onegas, 55,00; Salesianas — Ponte de Vagos, 36,00; Pa-
lheiros — Sazes de Lorvão, 52,00; Fontarcada — P. La-
nhoso, 28,00; S. Tomé de Negrelos (E. Pina), 43,00;
Jancido, 34,35; Frossos (F.ª Castanheira), 293,00; Guar-
da (Irene Mugeiro), 110,00; Covilhã (J.ª Ferreira),
180,00; Parada — AFE, 25,00; Ribeirinho — Chão
Couce, 30,00; capela Nossa Senhora da Saúde — Porto,
20,00.

FEVEREIRO DE 2014
DESPESA:
Correios e despachos .................................... 2.123,19 €

Livro Histórias da Bíblia ............................. 2.186,78 €

Livro 70 Dias com S. João Bosco
(4.ª edição) ...................................................... 1.113,00 €

114.000 ex. do jornal N.º 959 (Fevereiro) . 2.580,00 €

RECEITA:

LIVRO DE OURO
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IGREJA VIVA

Morrer pela justiça

80 páginas — Preço: 1,50 Euro
Livro a 4 cores e em papel couché
Pedidos: «Cavaleiro da Imaculada»
Av. Camilo, 240 — 4349-014 PORTO

24 DE MARÇO

A 24 de Março de 1980, o bispo
Óscar Romero, foi assassinado por cau-
sa da justiça e da paz. Recordando o
seu  martírio,  este  dia  foi  instituído
como a «jornada de oração e de jejum»
em memória doa mártires cristãos.

Óscar  Romero  nasceu  em  1917
numa família modesta de oito filhos.
Aos 14 anos, entrou para o seminário,
quando o seu país, San Salvador, dava
os primeiros passos a caminho da
democracia.

Foi enviado para Roma e ordenado
sacerdote em 1942, quando a Europa
estava em guerra. Um ano depois, era
pároco de uma pequena freguesia e
secretário do bispo. Em 1970, foi orde-
nado bispo auxiliar de San Salvador.
Em 1977, Paulo VI nomeou-o bispo da
mesma cidade, a capital.

Este país vivia tempos difíceis. Era
governado por latifundiários, proprie-
tários de grandes terrenos. O povo ex-
plorado tentava fazer ouvir a sua voz,
mas era dominado pelas milícias arma-
das ao serviço dos poderosos. Esta si-
tuação de injustiça social deu origem a
uma guerra civil e muito sangrenta. To-
dos os que ousavam criticar os ditado-
res eram presos ou desapareciam mis-
teriosamente.

A força do Evangelho
D. Óscar Romero, que tinha sido

sempre moderado e prudente, ficou
indignado com as autoridades por
causa do assassinato de dois padres,
simplesmente porque eram a voz dos
sem voz, suplicando justiça social.

A partir desse momento, passou a
ter uma maior intervenção na socie-
dade, pedindo às duas partes em luta
que se sentassem à mesa do diálogo.
Este bispo era como que o advogado de
defesa dos pobres necessitados de paz
e de justiça. Todos os domingos ce-

lebrava a missa na catedral em me-
mória dos defuntos vítimas da violên-
cia. Sem medo, dizia os nomes e as
circunstâncias da morte dos que tinham
sido assassinados durante a semana que
passou.

Manteve-se sempre equidistante en-
tre a ditadura militar e os guerrilheiros
de esquerda. Colocou-se simplesmente
ao lado do povo, denunciando sem
medo toda a violência e pregando a paz
e a fraternidade.

Um dia, quando celebrava Missa na
capela de uma casa religiosa, um
desconhecido disparou e fugiu. O bispo
morreu  junto  do  altar.  O  seu  sangue
misturou-se  com  o  vinho  do  cálice,
sangue de Cristo.

O seu corpo foi sepultado na cripta
da catedral de San Salvador e está sem-
pre coberto de flores frescas. É já vene-
rado pelo povo como um santo.

Campanha
da Fraternidade

As comunidades cristãs do Bra-
sil, durante a Quaresma, fazem a
Campanha da Fraternidade. A par-
tir de sugestões feitas pelas várias
dioceses, realizam-se iniciativas vá-
rias, tendo como ideia central o
mandamento novo do amor. A Con-
ferência Nacional dos Bispos do
Brasil (CNBB), sob a coordena-
ção da Caritas brasileira, promove
também todos os anos no Domingo
de Ramos o peditório nacional da
Solidariedade. Destina-se aos Fun-
dos Nacional e Diocesanos de Soli-
dariedade.

O Gaiato
O jornal «O Gaiato» completou

recentemente 70 anos de existência.
Foi fundado pelo Padre Américo,
fundador  da  Obra  do  Gaiato,  e
continua a levar a toda a parte as
notícias referentes a esta Obra.

De quinze em quinze dias, vai
narrando todas as obras de amor
que se fazem em favor dos pobres
e  excluídos  da  sociedade.  O  Pai
Américo, como lhe chamam, con-
tinua  hoje  a  dizer  que  a  fé  sem
obras é morta.

A Bíblia na China
Mais de dois mil cristãos, pro-

venientes de diversas províncias,
participaram na Quaresma do ano
passado num encontro de formação
sobre o tema: «A Palavra de Deus
consolida o nosso caminho quares-
mal». Fiéis de todas as idades senti-
ram a alegria de perceber melhor
a Bíblia. Os promotores desta re-
flexão manifestaram o desejo de
continuarem estas iniciativas de for-
mação, mesmo vivendo num am-
biente adverso.

Convívios fraternos
O movimento chamado Conví-

vios Fraternos está implantado em
todas  as  dioceses  do  nosso  país.
A cada passo chega a notícia da
realização de mais um encontro
para jovens de ambos os sexos, dos
17 anos em diante.

Trata-se de um encontro de três
dias,  orientado  por  um  director
espiritual e uma equipa de jovens.
O objectivo é o de lhes propor Jesus
Cristo como modelo de vida e de
os desafiar a serem apóstolos dos
jovens nos seus ambientes.
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INTENÇÕES DO PAPA
MARÇO

Doroteia Chopitea

PENSAMENTOS

SANTIDADE SALESIANAO CONTO DO MÊS

O CALOR

� UNIVERSAL: Para que todas as
culturas respeitem os direitos das
mulheres.

� PELA EVANGELIZAÇÃO: Para
que muitos jovens acolham o con-
vite do Senhor a consagrar a vida
ao anúncio do Evangelho.

Um conferencista contou um
sonho que teve numa noite de
Inverno.

«Sonhei  que  um  anjo  me
apareceu, me levou a visitar três
casas e me convidou a entrar.

Ao entrar na primeira, vi que
todos tremiam de frio, enquanto
contemplavam um quadro que
representava uma fogueira.

Na segunda casa, as pessoas
também  tiritavam  de  frio,  en-
quanto ouviam um intelectual a
falar-lhes da felicidade que se tem
quando se está junto a uma fo-
gueira.

Na  terceira  casa,  havia  uma
grande fogueira acesa, junto da
qual estava reunida toda a família.
O calor criava um ambiente agra-
dável e todos se sentiam felizes.

Quem passava na rua, era con-
vidado a entrar para se aquecer
junto da fogueira».

No final, o orador perguntou:
— Destas pessoas, quem co-

nhecia  realmente  a  beleza  do
calor em tempo de frio?

Todos responderam:
— Os da terceira casa.

Para  conhecer  a  realidade,
não bastam as pinturas, os livros
ou os discursos. É preciso sentir,
experimentar.

D. Bosco chamava-lhe «a nossa
mãe de Barcelona». Ela pôs todas as
suas riquezas ao serviço dos pobres e
abandonados.

Doroteia  Chopitea  nasceu  em
Santiago  do  Chile  no  ano  1816  de
uma família rica de fé e de bens
materiais. Tinha 3 anos quando a fa-
mília  se  transferiu  para  Barcelona
(Espanha).

Era uma jovem enérgica e com um
coração de ouro. Casou aos 16 anos
com José Serra, comerciante e ban-
queiro. Foram esposos fiéis e felizes.
Tiveram seis filhas. Na festa dos 50
anos de casamento, disse ele:

— O nosso amor cresceu todos os
dias.

Perita em caridade

Doroteia era uma excelente cristã
que  exercitou  a  caridade  para  com
os pobres. Para eles ia o seu primeiro
pensamento.

Graças a esta caridade, e com o
apoio do seu marido, constroem-se
asilos, escolas, hospitais, oficinas.

Em 1882, quando ficou viúva, es-
creveu uma carta a D. Bosco: «Gos-
taria  de  fundar  uma  obra  para  os
jovens  operários  e  para  os  órfãos
dos arrabaldes da cidade de Barce-
lona».

D. Bosco aceitou e Doroteia ficou
a ser Cooperadora Salesiana. Essa
obra foi construída em Sarriá e inau-
gurada em 1884.

Doroteia colaborou com o Pro-
vincial Salesiano de Espanha na
fundação  de  outras  obras  salesia-
nas.

No ano de 1886, D. Bosco viajou
até  Barcelona  e  encontrou-se  com
ela. Disse-lhe que estava sempre dis-
ponível para o ajudar.

Já depois da morte de D. Bosco,
em 1888, D. Doroteia iniciou mais três
obras, entre as quais um colégio en-
tregue às Filhas de Maria Auxilia-
dora.

Gastou tudo o que tinha a mais em
favor dos necessitados. Morreu pobre
a 3 de Abril de 1891. João Paulo II
declarou-a Venerável.

� Derrotar um ignorante numa dis-
cussão  é  simplesmente  impos-
sível.        Anónimo

� Terminado o jogo, o rei e o peão
voltam à mesma caixa.

Provérbio italiano
� Eu  que  me  queixava  de  não  ter

sapatos,  encontrei  um  mendigo
que não tinha pés.

Provérbio chinês

� A  pessoa  que  nunca  errou  é
aquela que nunca fez coisa ne-
nhuma.   Michel Quoist

� Onde Deus te plantou, é aí que
deves dar flores.

Provérbio do Canadá
� Deus dá o talento; nós pomos o

trabalho.    Manuel Alvar
� O sol não espera que lhe peçam

para dar luz e calor. Imita-o.
 Epicteto

� No dia em que não mais ardermos
de amor, muitos morrerão de frio.

 François de Mauriac
� Algumas doenças são os juros que

se pagam por certos prazeres.
John Ray

FUNDAÇÃO SALESIANOS
Contribua para as actividades da Fundação

Salesianos através do preenchimento da sua
Declaração de IRS de 2013, indicando no quadro
9 do anexo H o número de contribuinte da
Fundação Salesianos 510 166 822.

A Fundação Salesianos receberá 5% do seu
imposto liquidado (art.º 32 da Lei N.º 16/2001 de
22 de Junho).

Ajude-nos a auxiliar as crianças e os jovens
pobres de Cabo Verde e de Moçambique.

Muito obrigado. Que Deus lhe pague.


